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Permitam-me iniciar este editorial com a 

seguinte citação: “Importa também afirmar 

claramente que o SNS está bem melhor do 

que muitos pretendem fazer crer – a 

evolução dos indicadores de saúde do país 

é apenas um exemplo. A questão é se, 

apesar disso, continua com capacidade 

para dar resposta ao constante aumento 

da procura, às atuais necessidades de 

uma população cada vez mais envelhecida 

e também cada vez mais exigente e se tem 

total capacidade para enfrentar e/ou pelear 

com um setor privado cada vez mais 

pujante, em termos de recursos 

técnicos/tecnológicos e humanos e ao 

nível da qualidade que se exige nos 

cuidados e serviços oferecidos”. (cit. 

Relatório de Primavera 2019 – Saúde um 

Direito Humano. Observatório Português 

dos Sistemas de Saúde. Julho 2019).

Invoco esta observação por entender que 

a mesma facilmente retrata a realidade do 

CHBM, pois agrega duas ideias que me 

parecem estruturantes e que observamos 

diariamente no nosso Centro Hospitalar. 

A primeira decorre da análise dos nossos 

indicadores assistenciais que espelham 

uma Instituição em crescimento sustentado 

em termos quantitativos e qualitativos. 

Nesta edição destacamos o significativo 

crescimento da atividade assistencial e 

constatamos, com natural estímulo, o 

trabalho consolidado ao longo dos últimos 

anos em prol do incremento do nível de 

acessibilidade dos utentes aos cuidados de 

saúde. Atestada a realidade, cumpre 

enaltecer o profissionalismo e a dedicação 

dos nossos colaboradores que deveras 

empregam as suas quotidianas energias 

no propósito de assegurar cuidados de 

saúde de qualidade.

A outra ideia que me parece merecer 

reflexão prende-se com a análise da nossa 

capacidade para aceitar os desafios que a 

atualidade nos coloca e decidir vencê-los.  

É imperioso fazer convergir o 

desenvolvimento desta Instituição e a 

atuação dos profissionais para as 

necessidades de saúde da população, 

promovendo uma intervenção ajustada aos 

interesses e expetativas dos utentes. 

Também este desiderato encontra 

demonstração na preocupação que 

observamos nos profissionais que 

reiteradamente estabelecem um 

relacionamento próximo, apaziguador e 

mitigador das angústias dos utentes e 

respetivos familiares, evidência que 

encontramos, por exemplo, no Livro dos 

Elogios (eis um exemplo que merece uns 

segundos da vossa curiosidade). 

Também no sentido de cautelar o futuro 

temos procurado, apesar do garrote 

financeiro e legal com que nos 

confrontamos, modernizar as instalações, 

reapetrechar tecnologicamente o Centro 

Hospitalar e, acima de tudo, reforçar as 

nossas equipas. Importa, contudo, alargar 

o horizonte do nosso pensamento e definir 

estratégias que permitam potenciar as 

nossas mais valias. Note-se que o modelo 

atual de desenvolvimento das 

organizações hospitalares tem estado 

centrado essencialmente na procura de 

mais eficiência operacional e incremento 

da atividade assistencial, alinhamento este 

que se deve em grande parte ao driver do 

atual modelo de financiamento, sustentado 

primordialmente no postulado fee for 

service. Ora este modelo privilegia 

sobretudo as instituições com maior nível 

de diferenciação pois habitualmente 

dispõem de maior desenvoltura financeira 

e, acima de tudo, maior capacidade de 

captar recursos humanos. 

Assim, parece-me inevitável que 

Instituições como o CHBM procurem 

mudar de paradigma e iniciem um trajeto 

em que a preocupação primordial são os 

resultados em saúde. Este parece-me 

poder constituir um caminho em que nos 

posicionaremos junto de outras 

organizações hospitalares com 

reconhecida vantagem competitiva, pois a 

elevada qualidade técnica e humana dos 

nossos profissionais assim me permite 

pensar. Esta foi a convicção que nos levou 

a aceitar o desafio de defender um modelo 

de financiamento sustentado nos 

resultados de saúde e no valor 

acrescentado para os utentes (fee for 

value), formalizado no passado mês de 

maio através da assinatura do 

Compromisso Nacional por uma Agenda 

de Valor em Saúde em Portugal. 

Pedro Lopes | Presidente do Conselho 

de Administração
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O CHBM registou, no primeiro 

semestre de 2019, um crescimento 

nas principais linhas de atividade 

assistencial, tendo efetuado mais 

consultas, cirurgias, sessões de 

hospital de dia e mais partos. 

Registou, ainda, mais atendimentos 

na urgência, verificando-se a 

estabilização do número total de 

doentes internados.

Entre janeiro e junho de 2019 

realizaram-se 113.736 consultas 

(médicas e não médicas), uma subida 

de 7,1% em comparação com igual 

período do ano passado.

Nas consultas médicas efetuaram-se 

23.738 consultas de primeira vez, 

70.580 consultas subsequentes, num 

total de 94.318 consultas, o que 

representou um crescimento de 9,1%, 

4,1% e 5,4% respetivamente, em 

comparação com igual período do ano 

passado. Na área cirúrgica foram 

operados 4.294 doentes, mais 13,1% 

relativamente ao período homólogo, 

evolução bastante positiva verificada 

quer nas cirurgias convencionais, quer 

no ambulatório.

O CHBM continua assim a melhorar a 

acessibilidade dos utentes aos 

cuidados de saúde, concretamente 

nas áreas da consulta e cirurgia, onde 

se prossegue a redução dos tempos 

médios de espera, evolução esta que 

consolida os resultados obtidos nos 

últimos anos e que coloca o CHBM

como Instituição cumpridora dos 

Tempos Máximos de Resposta 

Garantidos (TMRG) estabelecidos no 

Serviço Nacional de Saúde (SNS). De 

referir que o tempo médio de espera 

para consulta em junho de 2018 era 

de 90,4 dias, sendo atualmente de 

76,1 dias. Por seu turno, a lista de 

espera para cirurgia em junho de 2018 

era de 142,4 dias, sendo atualmente 

de 121,7 dias.

Também as sessões de Hospital de 

Dia aumentaram 6%, com 11.664 

sessões registadas no primeiro 

semestre deste ano; e o número de 

partos subiu para 713 mais 2,9% do 

que no mesmo período do ano 

passado. Nos serviços de Urgência 

(geral, pediátrica, obstétrica e 

ginecológica, e básica) o número de 

atendimentos subiu 2,4%, com 78.091 

atendimentos entre janeiro e junho do 

presente ano. 
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CHBM AUMENTA ATIVIDADE ASSISTENCIAL NO 1º SEMESTRE DE 2019

MAIS CONSULTAS, CIRURGIAS, SESSÕES DE HOSPITAL DE DIA E PARTOS

CHBM RENOVA A CERTIFICAÇÃO COMO “HOSPITAL AMIGO DOS BEBÉS”

O CHBM renovou a sua certificação como ”Hospital Amigo dos Bebés”, obtida pela

primeira vez em setembro de 2012, com a adoção de medidas e práticas que implicam

uma prestação de cuidados de qualidade e um contributo para a promoção e apoio do

aleitamento materno. Esta certificação reconhecida pelo Fundo das Nações Unidas para

a Infância - UNICEF e pela Organização Mundial de Saúde (OMS) tem como objetivos

intervir na melhoria de cuidados e na organização dos serviços, aumentando a taxa de

aleitamento materno nos primeiros meses de vida da criança.

Existem vários projetos implementados que promovem as orientações dadas pela

UNICEF para se ser um Hospital Amigo dos Bebés como: o projeto “Maternidade com

qualidade” implementado no Bloco de Partos; o “Cantinho de Amamentação” nos

Serviços de Obstetrícia e Pediatria; a Consulta de Enfermagem do Puerpério; a Linha de

Apoio à Puérpera. Para mais informações sobre os projetos consulte o site do CHBM.
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SERVIÇO DE RADIOTERAPIA VAI TER NOVO ACELERADOR LINEAR

O CHBM vai adquirir um novo acelerador linear, num 

montante total de cerca de 2,8 milhões de euros, ao 

abrigo do Programa Operacional Lisboa 2020. 

“Modernizar para melhor cuidar II” é o lema da 

candidatura apresentada em janeiro último, que prevê a 

aquisição de um novo acelerador linear para o Serviço de 

Radioterapia, para substituir o atualmente existente já 

desajustado face à evolução técnica e científica verificada 

nos últimos anos.

O novo acelerador linear permitirá aumentar a capacidade 

de resposta interna para tratamentos complexos, através 

da realização de técnicas de radioterapia estereotáxica

fracionada (SBRT), de radioterapia de intensidade 

modulada (IMRT) e de radioterapia guiada por imagem 

(IGRT). Com este equipamento será possível aumentar a 

precisão do tratamento a realizar e a dose de radiação no 

volume a tratar, reduzir o tempo de tratamento e diminuir 

os efeitos secundários.

De acordo com a Rede Nacional de Especialidade 

Hospitalar e Referenciação de Radioterapia o Serviço de 

Radioterapia do CHBM dá resposta às necessidades dos 

doentes do foro oncológico com indicação para 

tratamentos de radioterapia da área da Península de 

Setúbal (CHBM, Hospital Garcia de Orta e Centro 

Hospitalar de Setúbal), sendo que desde agosto de 2016, 

por Despacho do Secretário de Estado Adjunto e da 

Saúde, passou também a dar resposta aos doentes da 

área de referenciação do Hospital de Vila Franca de Xira, 

representando uma cobertura assistencial de mais de 1 

milhão de habitantes.

Iniciou a sua atividade em maio de 2005 e foi o primeiro 

serviço público a dispor desta terapêutica a sul do rio Tejo. 

Na sua abertura dispunha de um acelerador linear, tendo 

sido instalado o segundo equipamento em 2010. O 

Serviço de Radioterapia encontra-se certificado desde 

2009, através da norma ISO 9001:2008, tendo realizado 

24.421 tratamentos em 2018.

Recorde-se que o CHBM concluiu com sucesso as duas 

candidaturas submetidas anteriormente ao Programa 

Lisboa2020. Em 2017 adquiriu 18 equipamentos, mais 

dois do que os previstos inicialmente, para os serviços de 

Anatomia Patológica, Bloco Operatório, Cardiologia, 

Oftalmologia, Gastrenterologia, Imagiologia, Pneumologia 

e Unidade de Cuidados Intensivos, num montante de 790 

mil euros. Já em 2018 comprou 2 novos equipamentos 

para os serviços de Imagiologia e Ginecologia, num valor 

total de 149 mil euros.

Lisboa2020 é um programa operacional da União 

Europeia através do qual é possível adquirir novos 

equipamentos e substituir outros já existentes, em 

determinadas áreas definidas, com o objetivo de melhorar 

a qualidade dos cuidados prestados aos utentes, bem 

como as condições de trabalho dos profissionais de 

saúde.
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Dando cumprimento à primeira fase do Programa “EDP 

Solidária – Saúde 2018”, o Centro Hospitalar Barreiro 

Montijo (CHBM) procedeu, no passado mês de abril, à 

instalação do equipamento de ar condicionado para 

climatização da sala de realização de exames de 

tomografia computorizada (TC) do Serviço de Imagiologia 

situado no Hospital de Nossa Senhora do Rosário -

Barreiro.

O equipamento de TC dá resposta aos pedidos de exames 

dos vários serviços, centrando a sua resposta nos pedidos 

dos serviços de Urgência e Internamento, que representam 

cerca de 90% dos exames realizados. Entre janeiro e abril 

de 2019 foram já realizados 5.781 exames num universo 

de 3.772 doentes, o que corresponde a um atendimento 

médio de 973 doentes por mês.

Recorde-se que o CHBM concorreu ao Programa “EDP 

Solidária – Saúde 2018” com um projeto que visa a 

melhoria do conforto térmico dos utentes, tendo o mesmo 

sido selecionado como um dos vencedores. 

Com o lema “Climatizar também ajuda a cuidar!”, este 

projeto prevê ainda a climatização das salas de espera e 

gabinetes de atendimento dos serviços de Urgência Geral 

e de Urgência Pediátrica; bem como das futuras 

instalações destinadas à implementação do Hospital de 

Dia de Psiquiatria no Montijo.

O investimento será de cerca de 500 mil euros, dos quais 

300 mil euros serão financiados pela Fundação EDP. As 

obras de beneficiação em causa contemplam a aquisição e 

instalação de equipamentos de climatização e renovação 

de ar nas áreas acima mencionadas, bem como 

caixilharias e janelas de vidro duplo que garantam o 

isolamento térmico, promovendo o conforto dos utentes e 

familiares enquanto aguardam e recebem cuidados de 

saúde.

O Programa EDP Solidária – Saúde é uma iniciativa da 

Fundação EDP que visa apoiar projetos que melhorem as 

condições clínicas e sociais decorrentes de problemas de 

saúde, incluindo a reabilitação das instalações de 

instituições prestadoras de cuidados permanentes de 

saúde e a doação de equipamentos médicos que não 

sejam de consumo corrente e de utilização primária. 

Em 2018 o objetivo do Programa EDP Solidária – Saúde 

foi o apoio a iniciativas que visem a melhoria do conforto 

térmico dos utentes nas instalações das entidades do 

Serviço Nacional de Saúde (SNS) e Instituições 

Particulares de Solidariedade Social (IPSS).

SALA DE TOMOGRAFIA COMPUTORIZADA CLIMATIZADA
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“DOUTORES PALHAÇOS” ESPALHAM SORRISOS NO CHBM

Os “Doutores Palhaços” chegaram ao CHBM para 

animarem todos com a sua boa disposição e alegria! O 

arranque oficial do programa da Operação Nariz Vermelho 

(ONV) aconteceu no dia 8 de maio com uma parada de 

palhaços que percorreu vários serviços no Hospital do 

Barreiro, espalhando alegria e animação por onde passava. 

Seguiu-se a assinatura do protocolo oficial entre as duas 

entidades no auditório.

A Operação Nariz Vermelho iniciou, em janeiro último, o 

seu projeto no CHBM, com a visita dos “Doutores Palhaços” 

ao Serviço de Pediatria e à Unidade de Cuidados Paliativos. 

Estas visitas acontecem todas as terças-feiras, de manhã 

na área Pediátrica (Neonatologia, Consulta, Hospital de Dia, 

Internamento e Urgência) e no período da tarde na Unidade 

de Cuidados Paliativos.

Constituída em 2002, a ONV é uma Instituição Particular de 

Solidariedade Social que «tem como objetivo levar alegria à 

criança hospitalizada, aos seus familiares e profissionais de 

saúde, através da arte e imagem do “Doutor Palhaço”, de 

forma regular e com uma equipa de profissionais com 

formação específica».

Apesar da intervenção da Operação Nariz Vermelho se 

centrar essencialmente na “criança hospitalizada”, a 

organização mostrou disponibilidade para estender a sua 

ação à Unidade de Cuidados Paliativos, tendo em 

consideração a situação muito particular dos doentes que aí 

se encontram internados.

O CHBM é a 16ª Instituição onde os “Doutores Palhaços” 

realizam as suas visitas.
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APROVISIONAMENTO NA SENDA DA MELHORIA CONTÍNUA

BENEFICIAÇÃO DA UNIDADE DE TÉCNICAS ENDOSCÓPICAS

No dia 1 de agosto tiveram inicio as obras de beneficiação da Unidade de 

Técnicas Endoscópicas (UTE), local onde se realizam exames médicos nas 

áreas da Gastroenterologia, Otorrinolaringologia e Pneumologia. O aumento da 

atividade assistencial, em particular da Gastroenterologia entre 2014 e 2018, 

obrigou a uma adequação deste espaço físico para permitir um aumento da 

oferta de cuidados de saúde e a melhorar os níveis de segurança da atividade 

clinica.

Com esta intervenção o CHBM aumentará a sua capacidade de resposta interna na área dos Meios Complementares de 

Diagnóstico e de Terapêutica, evitando assim que os utentes sejam encaminhados para entidades externas para realizarem 

os exames médicos em questão. 

O investimento, de mais de 300 mil euros, permitirá criar uma nova sala de exames e um espaço de Hospital de Dia para os 

doentes do foro gastroenterológico; bem como uma sala adequada à vigilância peri-endoscópica. A nova UTE permitirá, 

ainda, otimizar o circuito para os utentes e melhorar o circuito existente de desinfeção dos equipamentos/dispositivos 

médicos e do manejo de material contaminado. A requalificação da Unidade, que tem uma duração prevista de 90 dias, 

contribuirá para melhorar o acolhimento e a qualidade dos cuidados a prestar aos seus doentes. 

O Serviço de Patologia Clínica 

iniciou em junho uma nova consulta 

que pretende fazer um 

acompanhamento dos utentes que 

recorrem ao Serviço de Urgência e 

que, após avaliação médica, sejam 

diagnosticados com uma infeção do 

trato urinário inferior (Cistite). Este é 

um projeto inovador e pioneiro no 

panorama geral da Patologia Clínica 

em Portugal.

Os utentes que recorrem à urgência 

com esta patologia realizam um 

exame cultural de urina, cujo 

resultado não é imediato, antes de 

iniciarem o antibiótico. 

Posteriormente, o exame será visto 

pelo Patologista Clínico que irá 

avaliar se a terapêutica prescrita é a 

mais indicada para o tipo de 

microrganismo que está a causar a 

infeção. Caso seja necessário ajustar 

a medicação o utente será 

convocado para a consulta de 

Patologia Clínica. Nesta, será 

realizado o ajuste terapêutico 

necessário para tratar de forma 

dirigida o microrganismo, bem como 

uma avaliação clínica da fase atual 

da infeção e possíveis complicações 

da mesma.

A implementação desta consulta de 

Patologia Clínica permite tratar de 

forma mais adequada e dirigida os 

doentes com esta patologia em 

contexto de urgência, contribuindo 

ativamente para minimizar o 

problema da resistência aos 

antibióticos. 

NOVA CONSULTA DE PATOLOGIA CLÍNICA
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“HOSPITAL DA BRINCADEIRA” ANIMA CRIANÇAS

Por ocasião do Dia Mundial da Criança, o CHBM realizou a V edição do 

“Hospital da Brincadeira”, no dia 1 de junho, proporcionando uma manhã muito 

especial a cerca de 40 crianças. A ida ao médico ou ao hospital pode não ser 

um momento fácil para as crianças. Com o objetivo de dissipar alguns medos e 

desmistificar uma ida ao hospital, o CHBM convidou os filhos dos funcionários, 

a trazerem os seus bonecos doentes para serem tratados no “Hospital da 

Brincadeira”.

Entrando neste “jogo de faz de conta”, estes “utentes” muito especiais foram 

vistos na triagem, onde receberam uma pulseira colorida em função da 

gravidade da situação, e depois observados nos gabinetes de consulta por 

alunos de enfermagem e médicos internos. Dores de barriga, febre, fraturas 

foram algumas das queixas apresentadas!

Para tratar os seus bonecos preferidos as crianças foram encaminhadas para 

as várias especialidades existentes neste “Hospital da Brincadeira”. Fizeram 

análises, RX, foram operados no Bloco Operatório e até tratamentos de 

Fisioterapia receberam. Antes de terem alta, passaram na Nutrição onde 

receberam conselhos sobre alimentação saudável e na Farmácia onde tiveram 

oportunidade de fazer os comprimidos para os seus “amiguinhos”, descobrindo 

que por vezes os beijinhos e os abracinhos também ajudam a curar!

Noutro espaço, alguns médicos e enfermeiros que integram a equipa da 

Viatura Médica de Emergência e Reanimação (VMER) do CHBM ensinaram 

manobras de Suporte Básico de Vida (SBV) às crianças presentes, que tiveram 

ainda oportunidade de visitar a viatura usada por estes profissionais.

Os Bombeiros Voluntários do Barreiro – Corpo de Salvação Pública também 

estiveram presentes com uma ambulância. Os elementos desta corporação 

mostraram a viatura, os materiais e equipamentos disponíveis, recebendo 

ainda algumas “vítimas” do SBV.
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SEMINÁRIO SOBRE SEGURANÇA DA MEDICAÇÃO 

O uso seguro de medicamentos é uma das áreas de intervenção 

prioritária, requerendo avaliação sistemática de todos os processos e 

minimização dos riscos na utilização de medicamentos, de forma a 

garantir a segurança dos doentes. Uma das estratégias-chave para 

prevenir erros e otimizar os regimes terapêuticos é envolver os doentes e 

a família na gestão da medicação. Foi neste contexto que foi realizado 

este  seminário, no dia 17 de junho, que contou com a participação de 

mais de 50 profissionais de saúde.

MANHÃ DE TRABALHO DA PEDIATRIA

O Serviço de Pediatria do CHBM, em conjunto com o ACES Arco 

Ribeirinho, realizou mais uma Manhã de Trabalho, no dia 31 de maio. A 

sessão contou com a presença de cerca de 70 participantes e teve como 

principais objetivos a melhoria da articulação entre a prestação de 

cuidados de saúde primários e cuidados hospitalares no âmbito da 

saúde da criança e do adolescente para promover a criação de folhetos 

a disponibilizar aos utentes e familiares nas consultas de saúde infantil 

(nos centros de saúde) e nas consultas de especialidade hospitalar.

HIGIENE DAS MÃOS EM DESTAQUE NO CHBM

O CHBM associou-se, uma vez mais, às comemorações do Dia Mundial 

da Higiene das Mãos promovendo diversas iniciativas, ao longo do mês 

de maio, como forma de sensibilizar para a importância da lavagem das 

mãos. “Cuidados Seguros para todos está nas tuas mãos” foi o mote que 

acompanhou as celebrações deste ano, que contaram com uma sessão 

comemorativa, uma exposição e uma ação de educação para a saúde 

junto dos colaboradores e utentes.

7.º ANIVERSÁRIO DA UNIDADE DE CIRURGIA DE AMBULATÓRIO

A UCA comemorou o seu 7.º aniversário no dia 1 de junho. As 

comemorações estenderam-se ao longo de uma semana com várias 

apresentações dirigidas à comunidade com diversos temas, um workshop 

sobre alimentação saudável, e rastreios de tensão arterial e de glicémia. 

As celebrações terminaram com um momento musical e uma caminhada. 

Desde que iniciou funções, em 2012, foram operados mais de 17.500 

doentes nas especialidades de Oftalmologia, Cirurgia Plástica, Cirurgia 

Geral, Cirurgia Pediátrica, Urologia e Ortopedia. 
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DIA INTERNACIONAL DO ENFERMEIRO 

Por ocasião do Dia Mundial do Enfermeiro, o Centro Hospitalar realizou 

uma conferência no dia 13 de maio, que contou com a presença de cerca 

de 70 participantes. “Enfermeiros: uma voz de liderança da saúde para 

todos” foi o lema escolhido pelo Conselho Internacional dos Enfermeiros 

(ICN) para este ano e que se serviu de mote para as duas intervenções 

proferidas pela Enf.ª Ana Fonseca, Presidente do Conselho de 

Enfermagem da Ordem dos Enfermeiros, e pelo Enf.º António Antunes 

Nabais, professor na Escola Superior de Enfermagem de Lisboa.

MÊS DA PREVENÇÃO DOS MAUS TRATOS NA INFÂNCIA

O Núcleo Hospitalar de Apoio a Crianças e Jovens em Risco (NHACJR) 

organizou ao longo do mês de abril várias iniciativas, com o objetivo de 

assinalar o Mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância. “Conversas 

positivas” foi o tema da iniciativa organizada para os filhos dos funcionários 

e que contou com a participação de cerca de 20 crianças e jovens, entre 

os 5 e os 12 anos, bem como de alguns pais. O NHACJR lançou ainda 

outro desafio aos colaboradores do CHBM, o de realizarem um laço azul 

humano, símbolo internacional da prevenção dos maus tratos na infância.

CHBM RECEBEU VÁRIAS VÍTIMAS NO SIMULACRO CASCADE’19

O CHBM participou no Exercício Europeu de Proteção Civil CASCADE’19, 

que decorreu entre os dias 28 de maio e 1 de junho. O Serviço de 

Urgência Geral recebeu várias vítimas de um acidente ferroviário. O 

simulacro foi realizado na área destinada aos utentes não urgentes, não 

interferindo com o atendimento dos doentes urgentes, e assegurado por 

outros profissionais que não os escalados. Com este simulacro foi também 

testado o Plano de Emergência Externo do Complexo Municipal do 

Barreiro, pelo que o Hospital do Barreiro foi convidado a integrar o mesmo.

CENTRO HOSPITALAR COMPROMETE-SE COM VALOR EM SAÚDE

O CHBM foi uma das entidades que assinou o “Compromisso Nacional por 

uma Agenda de Valor em Saúde em Portugal”, no dia 10 de maio. Este 

compromisso foi desenvolvido tendo por base uma proposta de saúde 

centrada no valor, introduzida por um economista de Harvard, Michael E. 

Porter. A mesma visa melhorar os resultados em saúde, colocando os 

doentes no centro do sistema, centralizando os cuidados nas suas 

necessidades e aumentando a qualidade e o acesso a um baixo custo.
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O OUTRO LADO

ENGENHEIRA ALIMENTAR

Rita Salgado é Engenheira Alimentar no CHBM,

trabalhando no Serviço de Nutrição e Alimentação desde o

dia 1 de junho de 2016.

“Foi um grande desafio pois foi o meu primeiro trabalho na

área e a faculdade não nos capacita para a realidade,

ninguém nos prepara para trabalhar com pessoas, para as

situações do dia a dia. Para além disso, o curso está mais

virado para a parte da indústria e não da restauração

coletiva”, conta-nos. E acrescenta: “Em 2013 fiz o estágio

da licenciatura neste Hospital também, mas era um estágio

observacional”. Três anos depois o balanço é muito positivo

pela aprendizagem e trabalho desenvolvido até ao

momento!

Sendo uma função ainda pouco presente nos hospitais do

país, Rita Salgado explica-nos que o Engenheiro Alimentar

tem uma formação multidisciplinar que abrange desde uma

ampla área das Ciências e Tecnologia, a áreas específicas

de análise, processamento e conservação de alimentos,

embalagem, qualidade e segurança alimentar.

Entre outras tarefas, faz o controlo de qualidade de géneros

alimentícios destinados ao consumo por doentes e

funcionários do CHBM; realiza ações de controlo

sistemático ao nível da higiene do pessoal, instalações e

utensílios, produção de alimentos, armazenamento dos

géneros alimentícios e não alimentícios, e distribuição.

Acompanha a atividade diária dos concessionários da

alimentação e cafetarias; articulando com o Serviço de

Gestão Hoteleira e o Serviço de Instalações e

Equipamentos para resolução de questões várias

relacionadas com os mesmos, nomeadamente no que

concerne por exemplo ao controlo de pragas, triagem de

resíduos e reparações ao nível da estrutura e/ou

equipamentos.

Nesta área há questões diárias que necessitam de ser

resolvidas, “mas as alturas mais desafiantes são quando

mudam os concessionários ou quando há inspeções da

Autoridade de Segurança Alimentar e Económica (ASAE)”.

Acompanhar as ações de fiscalização às cozinhas e

cafetarias por entidades legalmente autorizadas, como por

exemplo a ASAE, é outra das suas funções; bem como

verificar a aplicabilidade e conformidade dos produtos

disponibilizados nas máquinas de venda automática de

acordo com a legislação em vigor.
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OBRAS DE BENEFICIAÇÃO NO CAMPUS HOSPITALAR

DO HOSPITAL DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

Com esta intervenção estão a ser requalificados os parques

de estacionamento e as vias de circulação existentes e criado

mais um parque junto ao Serviço de Radioterapia, ficando o

HNSR com um total de 1280 lugares, mais 430 do que os

existentes atualmente. Serão criados mais lugares para

utentes com mobilidade reduzida e uma área coberta

reservada a motociclos e bicicletas. Irá existir ainda uma zona

exclusiva para fornecedores.

Também as questões ambientais são uma preocupação para

o CHBM, pelo que haverá parques cobertos com painéis

fotovoltaicos, que permitirão a produção de energia elétrica e

pontos de recarga para carros elétricos.

O Centro Hospitalar Barreiro Montijo (CHBM) iniciou, em conjunto com o SUCH – Serviço de Utilização Comum dos Hospitais,

uma obra de beneficiação do Campus do Hospital de Nossa Senhora do Rosário (HNSR) - Barreiro, com o objetivo de

melhorar as condições de acesso e estacionamento das viaturas dos seus utentes, colaboradores, fornecedores bem como

reforçar a segurança no parqueamento.

O CHBM tem em curso vários projetos em curso que serão realizados no âmbito do Programa Operacional de

Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR), um programa que prevê fomentar a poupança de energia e

a utilização racional de recursos, recorrendo a boas práticas de eficiência energética.

Uma das primeiras intervenções será uma melhoria do isolamento das coberturas no Hospital de Nossa Senhora do

Rosário (HSNR), que aguarda apenas o visto do Tribunal de Contas. Para além desta intervenção estão também previstas

a colocação de painéis fotovoltaicos e painéis solares térmicos, a substituição de iluminação do tipo LED, a instalação de

um sistema de “gestão técnica centralizada” (GTC), novos fan coils para climatização das enfermarias, substituição de

chillers mais eficientes, substituição de Unidades de Tratamento de Ar (UTA) e, ainda, substituição das caldeiras atuais

por equipamentos mais eficientes.

Prevê-se que o investimento de um total de 5,3 milhões de euros venha a ter um impacto

de redução nos consumos do CHBM na ordem dos 45% de energia.

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA COM O POSEUR

Campus Hospitalar depois da intervenção


